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"Perfeccionam ientos en bombas de engranajes 
h e lico id a les"

LIMITED, entidad in g lesa , re s id en te  en 
Nono House, Sekforde S tre e t , Londres, B .O .1., 
In g la te r ra .

Este invente se r e f ie r e  a bombas de en
granajes h e lic o id a le s .

Las bombas de engranajes h e lico id a le s  
ya conocidas, comprenden un órgano e x te r io r , co rrien  

5. temente un e s ta to r , dotado de un engranaje h e lic o id a l

Mod. 1)3



in te rn o , con nna se r ie  de arranques o f i l e t e s ,  y un 
órgano in te r io r ,  corrientem ente e l ro to r ,  p ro v isto  -  
de un engranaje e x te r io r , con un arranque o f i l e t e  -  
menos que e l  órgano e x te r io r . En funcionam iento, -  

5. cuando e l  ro to r  se hace g ir a r  en e l e s ta to r ,  un pun­
to  d e l e je  d e l ro to r  describe  un c írcu lo  pequeño en 
una d irecc ión  opuesta a l a  ro tac ió n  d e l ro to r .

Constituye e l  ob jeto  de e s te  invento e l  
proporcionar una bomba nueva o perfeccionada de en -  

1C. g ranajes h e lic o id a le s .
De acuerdo con e s te  inven to , se propor -  

ciona una bomba de engranajes h e lic o id a le s  que com -  
prende un Organo e x te r io r  que t ie n e , por lo  menos, -  
un engranaje o f i l e t e  h e lic o id a l in tern o  en e l  mis -  

15. mo; un órgano in te r io r  montado dentro d e l órgano ex 
te r io r ;  lo s  órganos in te r io r  y e x te r io r  están  d is  -  
puestos p ara  g ira r  en condiciones de c ie r re  de uno 
con respec to  a o tro ; e l órgano in te r io r  tie n e  una -  
se rie  de f i l e t e s  h e lic o id a le s  e x te r io re s  en e l mis -  

20. mo; e l número de f i l e t e s  del órgano in te r io r  es supe 
r io r  en una unidad a l  d e l órgano e x te r io r , y e l paso 
de lo s  f i l e t e s  d e l órgano in te r io r  es igual a l d e l 
órgano e x te r io r ;  l a  forma de lo s  d ien te s  in te rn o s y 
externos en cualqu ier sección tra n s v e rs a l, es t a l  -  

25. que lo s  d ien te s  d e l órgano in terno  están  siempre en 
contacto  con e l órgano e x te r io r , y e l d ien te  o d ien­
te s  del órgano e x te r io r  e s tá  o están siempre en con­
ta c to  con e l órgano in te r io r .

Como exp licac ión , se in d ic a rá  que e l
30 "paso" es l a  d is ta n c ia  a x i l  en tre  lo s  puntos corres^
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pondien tes, por ejemplo, lo s  puntos adyacentes mas -  
elevados de f i l e t e s  h e lic o id a le s , y e l avance en l a  
d is ta n c ia  a x il  en tre  puntos correspondientes de l a  -  
misma h é lic e  después de g ira r  é s ta  3603. alrededor -  
de su e je . Así, para un engranaje único, e l avance y 
e l paso son ig u a le s , pero para un engranaje de dos 
f i l e t e s ,  e l  paso es la  mitad del avance.

En funcionamiento, cuando e l érgano in te ­
r i o r  g ira  con respecto  a l órgano e x te r io r , un punto 
del e je  d e l órgano in te r io r  se desplaza en un paso -  
c ir c u la r  de excentric idad  f i j a  alrededor del eje del 
órgano e x te r io r , en l a  misma d irección  de l a  ro tac ió n  
r e la t iv a  del órgano in te rn o , a n4-l veces l a  v e lo c i­
dad ro ta c io n a l r e la t iv a ,  cuando n es e l número de 
d ien tes d e l órgano e x te r io r . Asi, s i  e l  órgano exte­
r io r  tie n e  sólo un d ie n te , y e l órgano ex te rio r t i e ­
ne por tan to  dos, e l punto del e je  d e l órgano in te  -  
r io r  se desplaza a l  doble de l a  velocidad ro tac io n a l 
r e la t iv a .

La forma d el ro to r  y del e s ta to r  en cual­
quier sección tra n sv e rsa l puede p roducirse de cual -  
qu ier modo adecuado, por ejemplo en forma de h ipoci- 
c lo id e . E sta  forma se obtiene como lugar geométrico 
de un punto de un c ircu lo  generador que se desplaza 
girando sobre un c ircu lo  de base; un c írcu lo  de r a  -  
dio d is t in to  pero de cen tro  común con e l c írcu lo  ge­
nerador. Las formas que se aproximan a la s  a s i obte­
nidas, tra b a jan  de modo perfectam ente s a t is f a c to r io , 
por ejemplo en una forma especialm ente adecuada, e l 
órgano in te r io r ,  que puede co n s tru irse  de m ateria -



in e lá s t ic o  t a l  como e l  acero o e l bronce, tie n e  una 
sección tra n sv e rsa l, en cua lqu ie r plano tra n sv e rsa l 
a l e je , que es áe forma e l íp t i c a  y el órgano exte -  
r i o r ,  que puede co n s tru irse  de una m ateria  e l á s t i  -  

5. ca, por ejemplo caucho n a tu ra l o s in té t ic o ,  tien e  -  
en l a  misma sección tra n sv e rsa l una forma in te rn a  -  
engendrada por e l órgano in te r io r ,  a l desp lazarse -  
en una tra y e c to r ia  c i r c u la r ,  m ientras e l órgano in­
terno g ira ,  desplazándose a l a  mitad de l a  v e lo c i -  

10. dad a que se desplaza e l  centro  d e l mismo. Con e s ta  
d isp o sic ió n , s i  e l rad io  menor d e l órgano in te r io r  
se rep resen ta  por R, lo s  e je s  menor y mayor de l a  -  
h é lic e  habrán de se r R y 2E 4- B respectivam ente, -  
s i  E es l a  excen tric idad  d e l e je  del órgano in te r -  

15. no con respec to  a l  e je  d e l órgano ex terno .
Con objeto  de que e s te  invento pueda -  

comprenderse con mayor f a c i l id a d , se describen  a 
continuación dos formas de bombas de acuerdo con e l 
mismo, haciendo re fe re n c ia  a lo s  d ibu jos ad jun tos, 

20. en lo s  que,
La f ig u ra  1 . es un co rte  tra n sv e rsa l de 

un tip o  de bomba, de acuerdo con e l  inven to , dotado 
de un órgano in terno  con dos d ie n te s , y de un órga­
no externo con un d ien te  solamente;

25. Las f ig u ra s  2 a 4, son v is ta s  análogas
a l a  f ig u ra  1 y represen tan  e l órgano in terno  en -  
d is t in ta s  posiciones r e la t iv a s ,  y

La f ig u ra  5. es una v i s ta  análoga a l a  
f ig u ra  1 y rep resen ta  una segunda forma de bomba -  

30. con un órgano in terno  de t r e s  d ien te s  y un órgano -



externo de dos d ie n te s .
Con re fe re n c ia  a l a  bomba represen tada -  

en la s  f ig u ras  1 a 4, e l  órgano in te r io r  10. es de 
forma e l íp t ic a  con un sem i-eje mayor a y un semi­
e je  menor b . La forma del e s ta to r  11. que rodea a l 
rotc-r 10. es t a l  que cuando g i r a  e l centro de é s te  -  
describe una c ircu n fe ren c ia  12. de rad io  E. Así, s i  
l a  longitud  d e l sem i-eje b e s tá  dada, por l a  dimen­
sión P , l a  longitud d e l sem i-eje a e s tá  dada por l a  
expresión R 4 2E.

Como puede verse comparando la s  posic io ­
nes r e la t iv a s  del ro to r  y e l e s ta to r  en la s  fig u ras  
1 a 4, cuando e l ro to r  10. g i ra  alrededor de su pro­
pio centro  é s te  g ira  alrededor del cen tre  del e s ta  -  
to r  a doble velocidad y en l a  misma d irecc ión . Por 
ejemplo, cuando e l e s ta to r  se desplaza desde l a  posi 
ción de la  f ig u ra  1. a l a  de l a  f ig u ra  3, e l ro to r  -  
alrededor de su cen tro  a trav és  de un ángulo de $0S, 
m ientras que e l cen tro  del ro to r  g ira  alrededor del 
c írcu lo  de excentric idad  12 a trav és  de un ángulo de 
1806.

La forma de órgano e x te r io r  del e s ta to r  
11. es análoga a l a  de una card io ide y es e l lu g a r -  
geométrico del punto más alejado del ro to r ,  desde el 
centro del e s ta to r . Este punto más ale jado , en l a  po 
sic ión  d e l ro to r  representado en l a  f ig u ra  1, es -
l a  punta o d ien te  de l a  e lip se , o sea e l punto de má 
xima curvadura, pero dado que l a  e lip se  g ira  a l deja 
p lazarse  alrededor d e l c írcu lo  12, e l  punte mas a le ­
jado d e l ceu tro  d e l e s ta to r  se desplaza desde l a  pun



t a  o v é r tic e  a un punto separado a uaa pequeña ü is  -  
ta a c ia  d e l mismo. Se observará que e s te  puato es d is  
t i a to  para  cada p o sic ióa  r e la t iv a  d e l ro tc r .  Coa es­
ta  forma de e s ta to r ,  ao e x is te  p o sib ilid ad  de que -  

5. lo s  dos miembros de l a  bomba se atasquen uno con
otro  y se obtiene siempre uaa re la c ió n  de ro tac ió n  -  
l ib r e .  Se observará que, excepto en la  posición ex -  
trema represen tada en l a  f ig u ra  1, t r e s  puntos del 
ro tc r  estarán  siempre en contacto  con e l e s ta to r ,  y 

10. que l a  cúspide o d ien te  del e s ta to r  e s ta rá  siempre -  
en contacto  con e l ro to r .  En e l  caso g enera l, e l  nú­
mero de puntos de contacto  en tre  e l  ro to r  y e l e s ta ­
to r  es igual a l número de d ien te s  del r o tc r  más e l 
número de d ien tes d e l e s ta to r ,  aunque é s te  sea apa -  

15. rentem ente meaos en algunas p o sic ion es, cuando d i -  
chos puntos en e l ro to r  y e l e s ta to r  coinciden, por 
ejemplo, en l a  posición  rep resen tad a  en l a  f ig u ra  -  
1.

La sección rep resen tada  en l a  f ig u ra  5* -  
20. se r e f ie r e  a una bomba en l a  que e l  órgano in te rn o  -

20. e s tá  p ro v isto  de t r e s  puntos de rad io  máximo, o 
sea , con t r e s  d ie n te s , y e l órgano e x te r io r  22. t i e ­
ne dos puntos de rad io  mínimo, c sea dos d ie n te s . -  
Cuando lo s  órganos se mueven uno con respecto  a

25. o tro , e l  e je  d e l órgano in terno  20. describe una ór­
b i t a  c ir c u la r  alrededor del c ircu lo  de excentric idad
21, y e l órgano in te r io r  a su vez g ira  alrededor de 
su propio e je  en l a  misma d irección  a l t r ip l e  de l a  
velocidad de desplazam iento. Se observará que lo s  -  
t r e s  elementos están normalmente en contacto  en c in -30.
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co puntos, que se reducen a cuatro  cuando lo s  pun -  
to s  de rad io  mínimo del órgano in te r io r  coinciden -  
con lo s  puntos de rad io  mínimo d e l órgano e x te r io r .

Las dos bombas represen tadas en los d i­
bujos son de forme h e lic o id a l en d irección  a x il ,  e l 
paso de lo s  d ien tes del órgano in te r io r  es igual a l 
d e l órgano e x te r io r , pero e l avance de lo s d ien tes  
del organo in te r io r  es mayor que e l  del órgano extj3 
r io r  en l a  re lac ió n  d e l número de d ien tes de é s te  -  
a l  número de d ien tes de aquél. Así, en l a  bomba de 
la s  fig u ra s  1. a 4; e l  paso de la s  dos formas de -  
d ien te s  es e l mismo, y e l  avance d e l órgano in te  -  
r io r  es doble del avance del órgano e x te r io r ; en l a  
construcción de l a  f ig u ra  5, e l  paso de lo s  d ien tes  
del órgano in te r io r  y d e l órgano e x te r io r  es tam -  
bión ig u a l, m ientras que e l avance del órgano in te ­
r io r  es mayor que e l del órgano e x te r io r , en l a  re ­
lación  de 3:2.

Convenientemente, e l órgano ex te rio r  es 
t á  su je to  con tra  l a  ro tac ió n , y e l órgano in te r io r  
o ro to r  se hace g ira r  por una transm isión f le x ib le  
t a l  como un árbol de impulsión p rov isto  de una jun­
ta  un iversa l u otro  acoplamiento f le x ib le ,  o un ár­
bol cardan. Sin embargo, igualm ente,-dado que lo s 
órganos in terno  y externo son sim átricos alrededor 
de sus e je s  re sp ec tiv o s , y teniendo en cuenta que -
e l  único movimiento excántrico  es una ro tac ión  del 
e je  del órgano in terno  alrededor d e l e je  del órgano 
externo, en la  d irección  de ro tac ió n  r e la t iv a  d e l -  
órgano in te rn o - e l empleo de una transm isión f le x i-



b le  puede suprim irse y montar e l  órgano in te rn o  para 
g i r a r  alrededor de su e je , dejando que e l órgano ex­
t e r io r  g ire  librem ente alrededor de su propio e je .  -  
Con e s ta  d isp o sic ió n , toda l a  bomba e s tá  perfectamen 

5. te  eq u ilib rad a  de t a l  modo que no se p re c isa  u lte  -  
r i o r  compensación. El órgano e x te r io r  e s ta rá  impulsa 
do por e l  órgano in te r io r  y g i r a r á  a una velocidad -  
superio r a l a  d e l órgano in te r io r ,  en l a  re la c ió n  -

10. Número de d ien te s  órgano in te r io r
Numero de d ien tes  órgano e x te rio r

Cuando lo s  órganos in te rn o  y externo se -  
construyen de un m a te ria l p rácticam ente in e lá s t ic o , 

15. por ejemplo acero o bronce, l a  forma de lo s  dos ór­
ganos pueden ten e r to le ra n c ia s  de fab ricac ión  ex tre ­
madamente reducidas para  conseguir un c ie r re  p rá c t i ­
camente p e rfec to . Sin embargo, se p re f ie re  que e l ór 
gano externo, que normalmente c o n s t i tu i r á  e l e s ta  -  

20. to r  se construya de un m a te ria l e lá s t ic o , pro ejem -  
pío caucho n a tu ra l o s in té t ic o , con lo  cual se p re - 
miten algunas to le ra n c ia s  en la s  dimensiones re a le s .  
Igualm ente, e l órgano in te r io r  que normalmente es -  
e l ro to r ,  puede co n s tru irse  de m ate ria l e lá s t ic o , y 

25. e l órgano e x te r io r  hacerse de un m ate ria l in e lá s tic o  
t a l  como un m etal.

N O T A
D esc rita  suficientem ente l a  n a tu ra leza  

del invento , a s í como l a  manera de re a l iz a r lo  en l a  
30. p rá c tic a , debe hacerse constar que la s  d isp o sic io n es



anteriorm ente ind icadas, son su scep tib le s  de m odifi­
caciones de d e ta l le ,  en cuanto no a lte re n  su p r in c i­
pio fundamental. También se hace constar que e l in -  
vento corresponde a una so lic itu d  de paten te  presen- 

5 . tada  en In g la te r ra  con fecha 25 de Ju lio  de 1.963 -  
bajo e l número 63/3363 acogiéndose, por lo  ta n to , a 
lo s  b enefic io s que conceden lo s  Convenios In ternacio  
nales en v igor y siendo lo que constituye l a  esencia 
del re fe rid o  invento y por lo  que se s o l ic i ta  Paten te 

10. de Invención por 20 aRos, en España "Perfeccionamien 
tos en bombas de engranajes h e lic o id a le s" , c a ra c te r i  
zándose por lo  s ig u ien te :

l a . -  "Perfeccionam ientos en bombas de en 
g rana jes h e lic o id a le s" , ca rac te rizad o s por compren -  

15. der un órgano e x te r io r  con, por lo  menos, un d ien te  
h e lic o id a l in tern o  preparado en e l mismo; un órgano 
in terno  montado en e l in te r io r  d e l órgano externo; -  
lo s  órganos in terno  y externo están  preparados para 
g ir a r  en condiciones de c ie r re  uno con respecto  a 

20. o tro ; e l órgano in terno  tien e  v ario s  d ien tes  ex te rio  
re s  h e lico id a le s  preparados en e l mismo; e l número -  
de d ien te s  del órgano in terno  es superior en una uni 
dad a lo s  del órgano externo, y e l paso de lo s  dien­
te s  del órgano in terno  es igual a l del órgano ex te r- 

25* no. La forma de lo s  d ien tes in te rn o s y externos, en 
cualqu ier sección tra n sv e rsa l, es t a l  que lo s  dien­
te s  del órgano in terno  están siempre en contacto  con 
e l órgano externo, y e l d ien te  o d ien tes  del órgano 
externo están  siempre en contacto  con e l  órgano in  -  
te m o .30
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2 5 .- Perfeccionam ientos ea bombas se -  
gún re iv in d icac ió n  15, ca ra c te r iz ad o s , porque e l  ór 
gano ia te rao  se hace g ira r  y a l  órgano externo se 
le  impide moverse.

3§ .- Perfeccionam ientos según re iv in d i 
caciones 1& 6 2§, c a ra c te rizad o s , porque e l úrgano 
exterao t ie a e  un sólo d ien te , y e l órgano in terno  -  
t ie n e  dos d ien te s  de forma h e lic o id a l .

4 5 .- Perfeccionam ientos, según re iv in ­
dicación 35, ca rac te rizad o s , porque l a  sección 
tra n sv e rsa l d e l órgano ia te ra o , en cu a lq u ie r co rte  
tra n sv e rsa l a l e je  de l a  bomba, es una e l ip s e , y l a  
sección tra n sv e rsa l d e l órgano ex terao , en e l  mismo 
co rte  tra n sv e rsa l, es l a  l ín e a  c ic lo id a l  ob tenida -  
haciendo g i r a r  e l  centro  del órgaao in te r io r  ea una 
ó rb ita  c ir c u la r  de un diámetro ig u a l a l a  d ife re a  -  
c ía  en tre  la s  long itudes de lo s  sem i-ejes mayor y 
menor de l a  e l ip s e , y haciendo g ira r  l a  e lip s e  ea 
l a  misma d irección  alrededor de su propio e je  a l a  
mitad de l a  velocidad de desplazam iento.

55 -  Perfeccionam ieatos, según cualquie 
r a  de la s  re iv in d icac io n es  a n te r io re s , c a ra c te r iz a ­
dos, porque uno de lo s  órganos es de un m ate ria l 
e lá s t ic o .

65 .- "Perfeccionam ientos en bombas de en 
g ranajes h e lic o id a le s" ; t a l  y como queda su b stan c ia l
mente d e s c r i ta  en l a  p resen te  Memoria e ilu s tra d o  en 
lo s  adjuntos d ib u jo s .
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